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as operações ordinárias do 
recenseamento dos Irmãos 
da Santa Casa do Hospital e 
Jlisericórdia desta vila. 
Assegura-se que a Comis-

são administradora está no 
propósito de fazer realizar as 
eleições na época própria, ou 
seja no 1.° domingo de junho, 
se concorrer a maioria dos 
Irmãos de Barcelos e Bai-ce-
linhos, ou no 2.°, se tal não 
suceder. 

E' pois asado o momento 
para repetirmos as conside-
rações que por vezes temos 
feito, no intuito de concor-
rermos para o progredimen-
to material e moral daquela 
santa instituição de Caridade 
e de coasseg irmos benefícios 
para os enfermos desprotegi-
dos e velhos abandonados 
que, pelo desenrolar dos acon-
tecimentos passados, veem a 
protecção a fugir-lhes e o so-
côrro a faltar-lhes. 
Falemos claro. Urge arre-

dar para muito longe da elei-
ção a politica partidária. O 
contrário será a morte de tão 
benemérita e cristã institui-
ção. F.' preciso que de facto 
se erga a bandeira branca da 
misericórdia, sirnbolo de paz 
e de caridade, e que nas suas 
dobras todos caibamos. E' 
preciso organizar uma lista_ 
em que todos os Irmãos pos 
saro votar. 

E' preciso voltar à prístina 
e gloriosa intenção, que pre-
sidiu à fundação destas San-
tas Casas—o exercício lídimo 
da Caridade. 
SimI Foi da Caridade que 

surgiram, com o frescor das 
manhãs orientais, as Miseri-
córdias, fundadas em Portu-
<,al em 1498, coro o concurso 
do espanhol Fr. Miguel Con-
treras, religioso trínitário, 
com a sua liem organizada 
cabeça e actividade íncansá-
vel, e da Rainha D. L-eonor 
de Lencastre, que foi esposa 
de D. João II, que a estas ins-
tituições aplicou os seus bens 
próprios e os que herdou dos 
Reis, seis marido, seu irmão 
e seu sobrinho. Se D. João 7I 
preparou a arruada que no 
reinado de D. Manoel havia 
de descobrir o caminho' -ma-
ritimo para a India, D. Leo- 
nor pode cingir a preciosa 
coroa das suas glórias com' a 
instituição das Misericórdias. 
Voltemos, então, á pristina 

intenção que presidiu á fun-
dação destas Santas Casas.: . 
Como a alma se nos enleva, 
em emoções de saüdade, ao 
meditar nos seus cristianissí-
mos exórdios, ou fundamén-
tosl Ouçamos o insigne es-
critor Conde de Sabugosa : 
Fr. :Miguel Contreras, es-

molando-pelas ruas da popu -
losa Lisboa, sempre acompa-
nhado de um anão grotesco, 
que o seguia com submissão 
de animal doméstico; e pre-
cedido de um jumento paci-
fico em cujos ceirões recolhia 
_os donativos do povo genero-
so, percorria os bairros cen-
trais, subia as vielas de AI-
fama, entrava. nos lugares da 
Ribeira e nas tabernas do 
'dial cosinhado, azas alfurjas 

`da Judaria úrande; nos arcos 
do Rocio, onde o,s roupave- 
lheiros e os adelos faziam es-
tendedouro—a Caridade não 
se recinge a, limites acanha-
dos—batia aos portões dos pa-
' lácios dòsnobres e às portarias 
Idos conventos e, depois de 
cheios os alforjes, 'porque a 
colheita nunca era escassa, 
lã ia; arrimado ao, , bordão 
nodoso, levar os produtos da 
precação aos pobres seus ami-
gos, que o esperavam no pa-
teo da Sé, aos doentes, que 
se estendiam, nós adros das 
igrejas e as crianças a quem 
faltava o pão e agasalho e 
entrava no hospital recente-
me nte instítuido a lévar con-
fôrto aos inoribundós. 
. No púlpito da catedral, prè-
gava também ao povo, aos 
nobres e aos reis,, não como 
um doutor da Igreja, disser-
tando sôbre pontos- de meta-
fisica, ou de , teologia,- nem 
desfiando subtilezas, nem ar-
quitectando periodos inatin-
giveis à compreensão dos-ou-
vintes, mas, rasteiramente e 
coras a eloqüência das almas 
lavadas, ensinava a prática 
do bem, as doçuras de exer-
cer a Caridade, a satisfação 
de, remir cativos, arrancando-
os à sanha , da moirama, de; 
curar os gafos, ; ¡ devastados 
pelo mal de Lázaro,, de conso-
lar os tristes prisioneiros, de 
levar confôrto , .aos padecen-
tes que iam à- forca. 
Resumindo: entre'ó":ã.ninio-

caritativo da Rainha. e o'do 
monge trínítãrio, ëstabelèceu 
se umparentesco ëspirittial,nas-
cido das' afinidades que os 
aproximavam, e fundou-se a 
Misericórdia de Lisboa: E bem 
depressa' esta instituição , da. 
capital se estendeu pelas'pro-
-vincias,- onde já havia, alber-. 
garias, hospitais e -outras ca-
sas de caridade,, que sd com-
preendiam nas atribuições do 
vasto campo das Misericór-
dias. - - -` 

Em 1755, nõ continente 
existiam -231 Misericórdias. 
Dadb : õ ' cunliò' e`.caractèr de 
perpetuidade - destas- institui 
ções, é de supôr que hoje seja 
o mesmo numero. - 

E' preciso, que a tôdas ani-
me o mesmo primitivo espi-
rito de caridade; porque a be-
neficência dela separada, de= 
la;' que é filha do cristianis-
mo, é fria e gelada. E' preciso 
que os bafejados da fortuna 
depositem . nas suas mezas 
administradoras absolutacón-
fiança, para que venham' em 
seu auxilio, com o óbulo da 
sua gonerosa caridade, e as 
misérias se aliviem, os pobres 
se socorram, os velhos se aga-
salhem e ps enfermos se'a1- 
berguem. ' 

E' preciso abater a bandei-
ra, da politica, para' desfral-
dar ao vento a bandeira da 
misericórdia. 
A comissão concelhia do 

Centro Católico, cremos nós, 
não ficaria de bem com a sua 
consciência senão oferecesse 
os seus serviços, para servir 
de medianeira; entre-' as di-
versas , facções óu pãrtidos, 
nd" sentido' de, se ;áxgàniz ãpri~gàá≥~íà dvc•itnéntci da suaíne- ,:. , a 

uma lista ein _ que. t̀odos pos-
sam. votar. 
Escolham-sé homens de 

comprovada dedicação e que 
disponhárn de tempo e de 
boa vontade`, militem êles no 
i partido A. ou rio partido B. 
e, quanto, possível, fora de 
pronunciada ` actividade polí-
tica. s 
Vamos a tetripo? Ouvem-

nos todos? 
Se não 'formos escutados, 

em casa ficaremos, embora 
com mà gua. , 
Más,' nem lucrará a Casa 

dos pobres, nem a causa dos 
pobres: Dizemo-lo sem rebu-
ço e no étimprimento duma 
causa ,sagrada, a que a nossa 
consciência chama o Devera 
Barcelenses: Unamo-nosem 

volta da bandeira da `liserí~ 
córdia que, no alto, tesas uma 
Virgem de manto azul, stis-
tentada .por doas'anjos. 
Confiemos na sua protecção. 
Barcelenses: Tomemos a sé-

rio a causa dos pobres. 
Nada `de lutas, nem de elei-

ções disputadas.. Organize-se 
uma 'lista pró Misericórdia e 
nela confiadamente todos vo-
temos. 
Salvemos e• fecundemos 

briosamente' esta. santa insti-
tuição, que _foi o orgulho dos 
nossos antepassados: Uma lis-
ta,- com prévio acôrdo, que 

t.saia unanimente triunfante 
e, que os séus membros afin-
cadamente se devotem ao bem 
dos seus similhantes, ao exer-
cicio da Caridade, que guare-
ce dores e cicatriza chagas, 
que cura enfermo§ e ampara-
a velhice.' { 
Vamos a trabalhar na paz, 

na harmonia,, no bem„com 
um' armistício' de honra na 
politica? ç .' 

MAE E FILHA 

C novo..o aviei#e contra 
ó Centro 
O cacarejado pio■ 
graína monárquico 
em pendant 
Com as furibundas 
diatribes do ar. Sá 

' peréira & •C.' 

..-Impossibilitados de ocultar e 
contestar, perante o público ilus-
trado, os erros .e tropelias que 
no passado se cometeram contra 
a Igreja sob a monarquia —heran-
ça nefasta que aarep., tarada-de 
vicios similares,,a si avocou, sô-
frega, avara, numa exacerbação 
impolítica, , insensata,. insensata,. de . fobia 
anti-religiosa—vêm agora os nos-
sos indómitos adversários do 
Centro apontando para o futuro, 
rim futuro `. ridente, fascinados, 
redentor. 
Teve a m. "èrròs nó passado, 

mesmo sob o ponto dé , vista re-
ligioso? -- Pois;, expiados ; êsses 
erros, expurgados esses vícios, 
durante os anos',de ostracismo e 
perseguição, ela, a m., ressurgirá, 
e breve, mas depurada, límpida, 
perfeita, ubertosa, . acolhedora, 
-dadivosa,,. <asseveram êles. Para 
isso, reclamam com espavento e, 
agitam com frènesí'»as bases do 
programa em que, a 7-3-1924, 
assentou o Conselho Superior da 
Política Monárquica, reünido sob 
a p_esidência do, Lugar-Tenente 
do sr. D. Manuel. 
t, ,Para ajuisarmôs do valor dêste 

ficiência como arma de combate; 
em que tanto finca-pé fazem,'con-
tra -o Centro, transcrevemos •a 
parte respeitante às relações da 
m. com a Igreja. Diz: 

acôrdo que tanto pode'-dar coisa 
rasoável; como coisa parecida 
com a extinta concordata—(sob 
a qual essa liberdade estava quási 
reduzida à expressão mais sim-

I pies), •como até coisa ainda peor. 
Por isso, sob êste último aspecto, 

formação religiosa foi católica, que significa o programa?... x. 
tendo sido a dilatação da Fé e 
do Império o' tênia com que a 
Nação levou aos confins do orbe 
a civilização crista; tendo sido a 
religião católica a primeira or-
ganização a ser atacada, perse-
guida, vèxadà e combatida por 
tôdas as formas pelo regimèn ré-
publícano; representando ela, en-
tretanto, a crença religiosa de, 
com certeza, a quási totalidade 
da população portuguêsa e sendo 
ainda certo• que no cataclismo 
presente a Igreja Católica uma 
vez mais 'afirmou a importância 
da sua acção social,— não pode 
a causa monárquica deixar, de 
reconhecer e proclamar que as 
relações entre a Igreja e o Estado 
'devem ser firmemente estabele-
cidas pelo meio dum acôrdo com 
a Santa Sé, garantindo à Igreja, 
com a'sua hierarquia reconhecida 
e com uma personalidade • civil 
legalisada, 'a mais ampla acção 
social. A liberdade de associação 
religiosa será regulada pelo mes-
mo acôrdo. 

II 
A causa monárquica reconhe-

ce perfeitamente que, sob a de-
nominação de escola.neutral, se 
disfarça o ataque ás crenças reli-
giosas, principalmente as católi-
cas: todo o laicismo tem por fim 
expulsar Deus da vida dos povos. 
Represe ritandoaquela'_uma Nação,: 
entende pois que a moral cristã 
deve ser a base de todo o ensino 
religioso, cuja liberdade, porém, 
reconhece como um direito im-
prescindível. Aceita, a. colabora-
ção com o Estado de institutos 
particulares, quer no ensino, pri-
mário,) secundário ou técnico, 
garantindo ao ensino superior 

aquela autonomia que a monar 
quia já previdentemente enceta-
ras. 

Agora comentando: 
1.° -- Que importância tem o 

teoº disto? 

-Sendo Portugal um país cuja 

Nó  que, podemos tomar como 
considerandos, diz coisas bonitas,' 
música agradável, rendendo justo 
preito à Igreja C. na sua benéfica• 
acção social e nacional;..:—coi-
sas parecidas com o que disse, 
por ex., com mestria o sr. dr: 
António J. de Almeida, quando 
foi das homenagens ao soldãdo 
desconhecido, da recepção 'do 
novo Núncio, etc.- 
Na parte dispositiva ou práti-

ca diz: 
a) Que será reconhecida a hie. 

rarquia da igreja, legalisada a 
sua personalidade civil e dada a 
liberdade do ensino da moral 
cristã nos -institutos particulares 
de ensino primário, - secundário 

ou técnico. 
E' muito?—Não. E' pouco pa-

ra quem quer fazer monopélio 
de-defensor dos direitos e Iiber-
dadés da Igreja e a cada passo 
está a jogatiar desdenhosa e irre-
verentemente do Centro Católi-
co por se contentar com - ... os 
minimoss. 

Pois isto do programa é pro-
meter, de positivo e concreto, 
apenas os minimos—,reclamações 
minimas do Centro—,;, ou,,  antes, 
nem sequer. os minimos, porque 
a liberdade de associação.religio-

b) Que ao ensino superior 
será garantida a autonomia... 
Autonomia de quem? Da ac-

ção centraiisadora do Estado ? 
Da sã influência da Igreja, corno 
no pombalismo e regime- libe-
ral?. . - x. 

-c) • Que as restantes relações 
da Igreja e do E. serão regula-
das por acôrdo... E acordos, 
concordatas, já nós sabemos o 
que são: tanto pode haver nelas 
lealdade, justiça, èomo injustiça, 
expoliação, opressão exercida 
pelo Estado, detentor da fôrça, 
sôbre á I., inerme, coacta. •t 

Significado pois do programa 
neste ponto, enunciado. assim 
duma forma ambígua, vaga, in-
definida, indeterminada? ... x. 

2) Suposta mesmo a lealdade 
do progama a5melhor das hipó-
teses,- quanto ao sigriificàdo.do 
teor dêste documento, exprimirá 
êle o sentir da maioria ou .parte 
dominante da áctual—geração mo-
nárquica? ` Ou representará. ape-
nas um truc, como tantas vezes 
temos visto nos- pòliticos, pára 
arranjar ao efeito, , para .atear e 
manter o fogo sagrado?... x. 

3) , Restaurar-se-há de facto a 
m. que o realise?... x. 

4) Se a tri—lograsse restau-
rar-se, resistiria, perduraria? ... x. 
5) Dado que se restaurasse a m. 
inspirar-se-hiam naquelas ideias 
e orientação os que de facto di-
tassem as leis na primeira étape 
construtiva do regime?.... x. , 

6) Suposto' ainda que a im-
plantada m.,._ fosse . vasada nos 
moldes dó progama, quem pode-
ria garantir que ela, se perdu-
rasse, não mudaria na sua ati-
tude para - com a Igreja, quem? 
EI-Rei, cujo Lugar-Tenente assi-
nou o, programa? filão; que um 
rei -z constitucional reina mas não 

goverria." Como prova, e amais 
recente, ai está a. atitude e„inefi-
cácia da relutância do sr. D. Ma-
noel, quando Teixeira de Sousa, 
-seu primeiro ministro, fez que a 
monarquia,. agonïsante, desse, im-
penitente, as últimas pancadas 
na Igreja. 
Por portaria de- 12-9-1910, dis-

solveu a. Associãçãã 'do -Colégio 
de -Aldeiá,,dá Ponte. Por.,port.,de 
2-10 1910, dissolveu á comúnida-
de do Quelhas. 
Mas queria mais, o desorien-

tado ministro;', queria dissolver 
em globo-a Associação Fé e Pá-
tria, que compreendia as princi-
pais casas e colégios dos lesuitas. 
Apresentou para isso ao Rei rim 
projecto de decreto.' para assinar. 

EI-Rei. procurou escusar-se por-
que entendeu ,quê á- sua assina-
tura no decreto brigava com o 
titulo de Fidelíssimos. 

Teixeira de S..rernata, triun-
fante: ,,Transigi quanto ao decre-
to, reservando-me, como áo. So-
berano declarei, escolher a;opor-
túnidade para, por, simples por-
taria, retirar a aprovação aos 

estatutos da Associação Fé .e Pá-
iria, ,por falta de_ cumprimento 
da lei e como estava, prescrito no 
decreto (o tal decreto-ratoeira de 
Hintze Ribëirõ) de 18-4-1901. (Do 
livro . Para, a História- da Revo-
lução, dei Teixeira_de S.).,0; epi-
sódio é., honroso para À sr..13. 

`5,1 ainda. s e :,faz depénsier duras Manuel; s f ódav3à•: t̀teixã,bem a ç•; 



ro como um rei reina: e anão go-
veº•naa,•' à similhança dum presi-

,,-, dente que,.. € r 
Mas quem seria :.então o go-

rant do programa? os governos? 
Ilusória evasiva. A êste propó-

sito é duma 'transparência meri-
diana êste trecho recente do Sr. 
Cons. Luiz de Magalhães: 

«E òs•próprios proq'rain.a.s dos 
;,- partidos .são, a eadà,instante, tlo-

pninïadõs' pela imperiosidade- de 
coisas ,que não tem partido, pelas 
su-perve.•iêincias dos casos_ poIí#i-- 
ros; ecorrómicos e--sociais; que os 
a contécimentos'"Se impõem, por 

'• essas questões- de--carácler —cow: 
ereto que são ás vezes a essência 

., da-1 vida, .; dos, povos- e para cuja: 

.,,solução -  mais influe a; cõmpetên 
eia e .o• valor dos ,estadistas. do 

t - que- as fóri cuias"polzticas dum 
regímen ii . -
-:Que'significá, pois, a rigor, o 

famigerado; programa, quanto â 
sua. integração eaperduração na 

.==.problemática monarquia tutu:-
ra?... x. r= - 

• ?Em suma: x Xe mais x x, incó-
gnitas e mais incógnitas, enigmas 
`e, mais enigmas. Pode pois o pr,Q' 
grama fascinar ingénuos ou espi- 
ritos> ávidos -que, estão, a visionar 
e. anhelar El Dorado, coma crian 
tas a:emisão de Scott; mas como 
arma {destinada' a desmantelar o 

;_;Centro, • ou agremiaçâo, política- 
,.mente ,-neutral para defesa dos, 
direitos da Igreja,—é duma ine 

,:,,-ficácia infantil.— 
E os destemperos; do. sr., Sá. 

:;Pereira etreliqui, jogados contra, 
n: o Centro?,!=, , :  
..,Tem de ficar para outra vez:. 

V. A. 

Lugáres ,"selectos, 

Esta secção, sob •à titulo de 
«Iugare9 selec'tos»,' é mais uni a 
secção para ' arquivo de do-
cumentos célebres; de varia-
'dá ordem, é mais uma docti-
méntação • para a` história e 
pãr isso -nem ` sëmpre refe-
rente'à factos de fresca actua•-
lidade,• ou - de ' doutrina que 

ì:ábsoliitaiïiènte'perfilhemos. - 
Dada sta -eXplicaç =ë ão,' que 

•'''nehi dèveriá ser p ré ãi s a; 
apraz-tios` hoje'arguivar aqui; 

'• extraído tie suplemento ao . '.' 
5 c7õ '«Serbi-çò d'el. eap>, o ár-
tigo do Sr. 
Joaquiìn=, C. -dé- V ' oncelos;-
,professor diplomado, •«rés--
postã -'ao Córise-• 
lheiro Lfiis de' í•lagalhães». 

t'Y -`<ïA Aëçáo- •Realista. PóPfu-; 
guesa- 'é' i m or"ganismá"põli-. 

•` ticóique prefeiidé;-ëoriio já é' 
sabido; `uruá lvlónárqulanova, 
1 trá•ítcionalista;'=`baseada •-nás 
}° moderriàs farmás 'anti=pZrla-
atentares. Os'veIh s políti ' 
do antigo'ré imën 'do Cons 
titucionalismo; ' poréín, ` não 

'frveem com bons'ollios o, cari- éada instaiite; dominados pela 
zsa nooso acolhimento',' quë por imperiosidade ele coisas que pião 
todo o - pais vão tendo ãs.:-vo-. têm partido; peleis "superveniên-

"•vas ` doutrinas , políticas `, ga- cias dos' casos` políticos, éconó-
` lhárdamente defendidas pelos micos e sociaes, que-, o ' acònte-

nuiïierósos' adeptos'da xAcção :cimentos ` se'- impõem, por ëssas 
Rëahar r ` ,x. questões de • carácter concreto; 
E assim aproveitam' tôdas -que são, às vozes,- a="essência da 

as` ocasiões para' classificar 'vida .dos povos e para cuja so-
dé'sdèseabidas e inoportunas loção mais in flue a cõrìaptêncirï 
as+'patri•bticás e'gerìér"osa' as- e ó valor, dos estadistas dó que 
pirações dos' que se' dizem as fórmulas poIitica,s duna' re-
anti-liberais. . ; 

Coube recentemente 'á vez =Lê-sé isto e -não se -icrédifa.' 
` ao Ex.m" `Sr Coiiselh`erro Luis Está aqui toda -a condenação 

"' de`•PMagálliaés. Vamos res= da Causa Mróiárquica: Está 
pôndeP'lhezém noine'dos rëa-, ' aqui '"tôda' a cotdenação ',da` 
ltsfas'dèsta cidade - ;` nossa irredutível. opósiçáo tis 
Nós teiíias pelo snr Conse- i.n•títuições rëpublicanas. Es 

"'lhéiroxtodo ® respeito que lhe ta aqui a negação dà própria 
3é_< devido' como ,tilta e nobre Monarquia como sistema go- 
figura`' da Causa' "a que êlé ë vernativo dos povos. `O' snr: 

"₹odõs `nós sacrifieatnos tantos Conselheiro Luis de Maga-
,anos- de dolorosos esforços: liães, após treze'.anos--de in-
w 5e ós- nòssós serviços presta- transi :zn,ência`' ni o n á r` q u i ç a, 
'dos á ' Causa i1ó'nargiiica es vein-nos dizer que a solução 
' ná:ó•podeni•coiiÍlárar,com`os dos problemas políticos esta. 
{' prestad0Ss 1 pelo Snr. Conse- nos'homens, ïiòs estadistas e 
` llreiro I:uis de Magalhães, não ião nas fórmulas políticas' 
devénios octtltâr que os nos- dum `regimériI! ' 

"< sòs sofr'imënios, • quér no e' f-• -• Então<" para - que ' rios dize-
`quer quer nas, prisões, nós dão ' raios nós monárquicos? . Por-

•-atitarrdãdé para fritar` bem giie'e que; em vez'-dc Iióstí1í. 
` 1to Aio °,campo¢F rioi• Aa q i.ca zartxiós ëtpublícn, vez 

Nós todos sacrificamos-lhe doutrina de indiferentismo 
inwis do-' que era permitido, 
porque lhe sàçrificamas o.pão 
de nossos `fillios, 
. Não nós ar`rëpendemos. Maã 
também não queremos que 
êsse sacrifício seja convertido 
em ludíbrio. E sê-lo"hia'se 
vingassem ou fossem- consi-
deradas como justas as ideias 
que , ó snr. .Conselheiro Luis 
'de - Magalhães veio ultima-
mente defender na imprensa, 
dando-nos os mótivos porque, 
em 1919, ële e os seus com-
.panheiros da Junta Governa-, 
tiver restauraram a Carta. 
,;Não, não: queremos:. que, 
nossos filhos; que•teem sido.' 
vitimas duma grande tragé 

' fi 

p do snr. Conselheiro, 
nós, os monárquicos; temos 
1 sido criminosos doutra a •Pá-
1,tria, negando á RZ p&blica o 
nosso apoio». 

(Conclacir-se-lia). 

UA 
'--Ex.` -Sr. D. Maria Alice 

Apiove tdndóx ã reconien- 
-dação-de-•V-. -Ex:ã; ontem-zle 
morei-ine um pouco mais e vi 
passar 'a Pdrada Ãprícolca.` ` 
Achei o caso ' engraçado: 

grupos -a fiar;'' outros a re-
prèsentar inalhàdas; ripadas, 

dia intima,: uin dia nos lan- cegadas; , roçadas; " carros, 
rondas, burricos'de moleiros, cem em rosto o ludibrio em , 

que caímos, acompanhando' taurinas..'. 
Estava eu,' pértó dó Senhor 

homens que não sabiam de dá Cruz. `Là-ouvi doas frases 
fendedeP` a Causa pela.gttal que,me fizeram nervos: Uma 
Iios, saéritieamos e sacrifica- magricelas,' de `olhos` incuba-
remos. Era sagrado o pão que dos, quasi nua, mais pare-
nos _ lhes devíamos Xer dado, céìºdo um 'espantalho ou fi-

Fâltanios a êsse dever, por.- gura' de'f6 o;" disse para um 
que mais sQ grados são os bigorrilhas, beiçorras que es-
princípios. pelos quais sofre- r 

tava a' seu' lado: «Olha Zeca. 
mos ,.no ex. ílio- e nas prispes e Vê`s; Tavares? Comõ êstes sa-
que vemos nojé mal interpre; oi-Ds estão gõrdos .e eivem fe- 
tados ppIos que, defendem cr- Iizes! Nóa` há -ida como a 
ros que não .pòdm voltar e' dêlesl' Sèmpré a gèrner, e es-
não hão-de . voltar. Fazemos; 

tão cheios 'de dinheiro»¡ . . 
uma grandë 'violência sôbre (Vamos, filha, temos de 
nós mesmo falando assim em = 
contraposição de ideias de-8- almoçar que são dias horas 

irvolvidas: pelo snr. Conse- é ás 'saio atìtõ. Pires- güer 
lhciro, que, como criatura de estar no Club ás G. 
alto e nobre relêvo moral e : —Olha, Zeca, coe não es-
intelectual, dentro do, Campo queçam as. caixas de laranja 

monërquica, é carinhosamen- e as` `roscas -de pão'de ló que, 
ficaram'onde tomamos .igne-

te estimado por todos nós. lès cáïlces de vinho, >é mesmo 
Ias acima da estima e da cotio •o de, Alargaride. •Vodeº'- 

zWtniraçãó, estão os ,deveres 
pátrios e êstes •inandain-nos nà, tiãó esqueças. 
dizer que o, srir. Conselheiro F, sul 1,  

—Conheces a lambona das 
Luís de Magalhães não ser laranjas? diz um homem mo-
viu bebi a Causa com as suas Peno, muito penteado, para 
afirmações, publicadas no -
«Correio da Manhã». uma mulher vermelhaça, sua 

esposa coai certeza. 
—Não. Queira são eles, Fino? 

Que infinita ntãgua se apo- =E a filhã' dum almocreve 
`derou . de nós. 'ao ler os dois _ dP Fa,ë:.' Foi para Lisboá` e 
artigos que o snr.-Corïselhei- agora -é iiiulhpr dãquêle`figu- 
ro consagrou á• defeza duma' Pão_ F. que'é''não sei .quên,a'po`= 
tese verdaddirarneiìte anti- titica. 
.naèional. ;, `. •'• ,, -Fino, olham o que vai de 
-_ Por vezes -rios- sentimos prri' oir'o• `na:Iuëlas patêgast. Como 
plena idéalóhia -'republicana, cantam? Não vir'lioje-b'bol 
arregalando beiii' ÒS • olhas` chevismõ?' <. 
para+' não estar'iainos- sonhan '-'Estoiram de` fartas é a gira 
da. ,F, datidealogia,,Iiberâl ao te:.` ' '`  
nefasto ddiferéntistno' polui- —Adeus, Snr. Finol'Por is. 
co, a queda foi rápida. , soí. , ; `Bem' podia eu esperam 

àF' que a• rcrirde guesfcio; éna pà' me fazer". barba •..= ' 
política-,•--tìo diz 'o snr.` Conse = Saliër!i V:- E g; Sritt.` Dr., 
cheiro—=nïrÃo é precisamenlé a que vi:n-•--gosãr1.— um pouco.' 
'ecdntca do• yÓvêr•rno: é-antès, a ;Estive .em,,.Braga 
natzr ,era, o acêrto, o al•iaÚcé eni - St.' ã l.úzl'• quaLrçò e aqui ` 
esta.di.stico dos actos dos Gover- demoro-me àtéiséx;irnda. Para 
naºates. 1lfáis do g2ae saiiér corno-a . seulana` fico-no.., Pôrto, ás 
as coisãs'sé fazem, importa sa. órc%rïs 
ber o que se faz. K. os prQpraos », .  
ro ramas dos`"' T `•' ''•` ' partidos ` sio a 

Eram, horas. dé deixar Bar-
celos. `Em frente á.'-cadeiá, 
ainda ouvi =•Etitão';' Snr. 
'Ab`adé, que diz a parada? 
t.Iìnponenté, não? Barcelos 
chega -ao ' peso. Este ' Snr. 
Conde é u`m hoiÚem»...h"4, 

«Sim, antigo, Arèlio, 
(ser e que ouvi bem) isto no 
seis - gênero não - esteve anal, 
esteve até' muito bem,; ' mas 
significa muito trabalho; muiã 
to, incómbdb, mufta:•despeza. 
E" um ' saerifício para os ami-
gos`e-respéifad' tes'db Senhor 
Conde. Ele pode sentir-se sa- 
tisfeito'. 

E',' ,cótnó m sabéos; 'a'aliria 
de' tudo isto. É, venceu em 
tôdà a linha; apesar de cer-
tós` arizi:gos' de Pê niçhe.. -1s to 

más línguas : . segundo as 
Mas quer giie'•Ihe diga a mi-
nha opinião? ' • z ; 
Aprecio ainda muito -mais 

if n`r a exposição. 'Parece'-me 
giië é de mais utilidade e vàn 
tagens práticaS»;.. 

Sabe o que me apeteceu, 
minha Ex." Snr.'-  i' 

Cçin ary as triao$ na filha dó 
alta%c•creve, "d•=lY'ìtatxo 

4•, 
as nossas convicções. Saerifi-de lhe negarmos o nosso es-" r 1 
cou o snr. Conselheiro á Cau- fôrço; a não ajudamos a bem   o N o  
ser o seu socêgo. governãr? Se é verdadeira a 

olitico Que árida paisagem dolorosa! 
Que fzcnebi-e mudez! Que soledade! 
Erà tanz verde há pouco, tato viçosa ... 
e agora, olhai: que tétrica orfandade! 

Mirradas pela dor que a tempestade 
,• nos braços lhes depoz, insidiosa, 

as árvores, são in-ú 7zias da saºidade, 
fanta.sinas de_amargcztra silenciosa! 

.Parecem esqueletos levátWados, , 
•-- em-cztittt•dés-s•zplices orcindo, 

rio ceu todo apagado em esplendores! 

E'cts folhas; como son.lios desterrados 
espectros cadavéi icos, voando., 
são o espelho-cristWj das minhas dores! 

ARNALDO BEZERRA DE" AZEVEDO. 

abanos valentes e dizer-lhe:. 
«Respeitã o lavrador, atrevi- . 
da, que êle é'uni benemérito 
da Pátrial Trabalha; moureja, 
de dia e de noite, sua e=tres-
sua' e come frugalincnte. O 
seu alimento quasi se-limita 
a pão e caldo: Respeita o tra-
balho, prasita' inútil, nociva 
até! ' 
E á' vermiclhaça mulher do 

barbeiro,` dar-lhe`um empur-
rão 'geitosn"que` frzëssé rodar 
aquela pipa na calçada`e'gri 
tar-llie: Trabalha é poupa, 
meu mostrengo. ' Olha que. 
aquelé• õiró sigü ifica 'a econo=' 
mia aturada `de, muitas dera 
ções. r 

Alêm disso; é' o de tôdas a's' 
parentes; visirhas e' amigas. 
Cantam, °'são alegres? E' ò 
fruto da paz de consciência 
e de quem nãb tem ambições. 
j Havendc'sãude é graça dê 
Deus, não faltá nada. 
- E olha que; em alguns ca-
sos, falta a.saude'porque fal-, 
ta'a graça de Deus. O:bolche 
vismo dou-to eu... Quem te 
fizera.andar um -dia'inteiro a 
cegar centeio no - meio do 
'eampo, ou a roçar -no mon-
tel.. , 'Olhai que se êsses-lio-
mens, se-: essas môças. vão 
tendo :alguma coisa de -mati 
é < porque, o aprenderam,, de 
Vós. Vazeis`mais.mal na so= 
-ciedade . do, que~, .cães dana= 
dos....;° iF. ii , i ::' 

•Ó único meio de , podermos m  
fazer calar, todos êstes que 
tios plhàtii cora escarneo, é 
junta,rmo-nas, entrar-mos pa-
ra sócios do, nosso Sindicato 
Agrícola, ëonclïzï eu. 
„ Receba os nieus.respeitosos 
cumpri:inentos, Snr.' D,`1a-
riá, Alice , 

De V. E ;',hE.n' vVên.1• e obb 
>, , tt , ft*t s 

Ìatu. caçlt opa ;da aldeio 

€ •• a o ce 

Cránóca A/(9 re 
oys tí ,, s ."(# Y  

Da licença; sénhor..I)irector?--
Que é feito dei Zezão? --- porque 
é que o Zé Chorão .deixou de 
ser Zé Clïorinca. Qual o . seu 
programa. 

' Senhor-: Director: 
Ao dar-,pelas. freqüentes fugi-

delas do Zezão, que. me.parece 
estar saindo umigrande marau,' 
deixando-nos tantas ,,vezes sem 
bichas,>nem foguetes; o -que me-
tem feito, como- a muito boa gen-
te,,dar um cavaco sério, vieram-
me cá-.as minhas aquelas;dé; pe-
dir a Vossoria o favor! de ,,me 
deixam deitar.., no seu periódico 
de vez em quando, a minha espi. 
chadelâ, que, é como quem diz, 
mostrar as minhas habilidades de 
escrevedor de gazêtas, em estilo 
de chora cascas; . substituindo-o 
assim a êle, que -sempre" escreve' para auxiliar as'enormes despe-
érn 'estilo de vai-te rir. ... zas eonr 'êste raid, no qual estão 
Ah, senhor Director! Quando empenhados os esforçados por-

me ché`dain cá ceriós febres, não tuguêses Sarmento Beires ,e Bri-
-é preciso'' sentia a móstárda'r o tob Pais;= que'; de'Iouros querem 
nariz para espirrar., e.LLbraridiréntretëcer a la glpriõsa`bandeifa 

d  

pena, comprada, há anos, na fei 
ra das Cruzes, pela saüdosa quan-
tia de dez reis, sem ser de mel 
coado; que và!iàm muito mais 
que os chavos de agora! 
È mesmo, ynão imagina "Vossa Vosso-

ria isto me faz bem cá ao 
cocuruto da cabeça da torre dos 
piolhos! A gente bater na arca 
do peito, todo cheio de basófia, 
a- dizei, como sé, fosse alguém: 
si Eu cá sou jornalista! f=; ou então, 
ao,passar, todo triques, por rima 
rua, ver aparecer a uma porta a 
penca respeitá••el dum cidadão, 
que diz para os que estão dentro 
de casa:—,¡Ali vai o Zé Chorão 
que, em vez de escrever com o 
pé, corno tantos fazem, escreve 
co'a mão!», macacos me mordam 
onde não me cheguem com o 
dente, em como isto da gente 
ficar num sino, sem ser pendu-
rado no badalo ! 

Não que cá o Zé Chorão já 
não é a primeira vez que tem a 
consolação e a honra de rabiscar 
cá na aAcçãoj=! E olhe que, di 
zendo isto, não brinca, porque 
já aqui gatafunhou com o nome 
de,Zé Chorinca! 
i lias isso era quando era crian. 
ça pequena, tempo que não tor-
na a vir, porque já passou, e em 
que•Ihe, bastava fazerem-lhe tema 
carranca feia, para êle,fazer+Iogo 
beicinha, e deitar por cada ôlho 
Uda'.lágrima, que até lhe ficava 
muitas' vezes pendurada ria pon-
ta _ do marco que. agente tem 
abaixo da testa, assim como o 
orvalho .nas couves do quintal, e 
que élè'>tinha•o cuidada de lini-
,ar''àl m̀anga ido casaco ou ao 
lenço de ci'nc'o pontas... que 
agora que j.á é moço grande, já 
não chora assim por dá cá aque-
la palha, frias'só quando o fazem 
empe rrecer!..,'-Ali! então, cada 
ôtho parece um rio de pranto, 
em que muitas vezes ienh'o medo 
cie me afogar a mim ë as mágoas 
"d'os outros ! 

Por isso, deixei de ser o Zé 
Chorinca para ser o Zé C.horâo. 
Não acha que , eu que tenho 

ideias, sém ser. idiota; senhor Di-
rectoT ? 

POIS . ideias ainda' há- de 
ver, se' Vossa Senhoria me der, 
de vez em quando, um cantinho 
na, sua gazeta, para fazer caras 
feias a certos maraus que por aí-
andam a fazer 1de meninos boni-
tos . . 

E que louvem a Deus, enquan-
to..forem só caras feias,, porque, 
se, . me , afinarem, muito, a rabeca, 
sou capaz de os fazer deitar, a 
êles, ,por uni ólho.,azeite e,por 
outro vinagre! , 

Era queijo,.não sr. Director? 
Desculpe a ruassada_. do 

Zé Chorão. 

1•a5• Lisbca-rViácau t 

Os barcelenses,impressionados 
com as nossas autênticas glórias 
.pàtrias ,' tem ocorrido a subscre-' 
ver, onde listas se encon₹ram, 

otnQììm 'Catilaa. `minlia'xica,d "p ót tugal. 



ACÇAO SOCIAP, 

AINDA APARADA ASICOLA - 5.° prêmio -'30;x.00, ao grupo 
de moleiros. 

Não discordo do que, a ês-
te propósito, diz um soldado 
roso no último número"', da' 
Acção Social. 5,.,,l;' pêna. que a 
èlíte da lavoura se, não haja 
interessado Inais.ainda; nesta 
festa sua;, mas hoúvé mais 
honrosas excepções, do que 
as casas de Azevedo e B2n-
feito. Assim: wo numeroso e 
beis ordenado •grupo do Cam-
po deve-se aos, cuidados- do 
representante da nobre casa 
do Rato e da casa Duarte Pi-
nheiro,,.não' faltando` ã bõâ. 
vontade e serviços do rege-
dor. 

I:' _possivel que outras casas 
importantes` tenham, . como 
estas, conservado oculto o 
seu concurso. 

Destas sei eu. 
R. 

.=—..•1> — 

ADIVINHA POPULAR 

Não tenho nem mãos nem pés, 
Não sou, ninguém; e sem embargo 
Garanto, aperto, retenho,' 
E o que retenho não larga. 

Que poderrì lá contra mim 
A água, a trovoada; ` T 
Ou até o próprio fogo"? 
Com certeza nada, nada, 

Há por ísso muita ' gente 
Que, não se fiando em espingarda 
Ou qualquer outro poder, 
Se confia à minha guarda. 

Decifração da' última publica-
da: — Avè-Alaria. 

Distribuição de prêmios, 

-<-P,AR DA AGRICOLA 

••- • 'Cat•ros . 
1.°—Da Câmara Municipal, um 

sulfatador, 'a Adelino Padrão, de 
AlveIos—carro de caça. 

2.°—Da Federação dos. Sindi-
catos Agricolas do Norte, um 
sulfatador, ao Padre António 
Miranda, de Quiraz—carro com 
uma eira e seus acessórios. , ' 

3.°-- Do Sindicato Agrícola de 
Barcelos, um'. descarolador,' de 

s milho,' ao' èarro elo mesmo Sin-
,,› dicato. 

4.°—Qa'Assuciação ,- Comerciai, 
Iim distribuidor de adubos=-áo 
carro da pedreira, de Gilmonde. 

,- -5.q—Da Comissão -das Festas; 
uma torpillia—ao carro da Quin 
ta de Vilar. 

6.1'_Da casa,Sciel, um sacode 
-adubo ,Trevo de 4 Follias»—ao 
' carro da Silva, .de João de. Brito.. 

7.°—Da casa Sciel, um sacode 
adubo «Trevo 'de 4,Foíhasn=—ao 
cario de Fila Frescáinha, de Ma-- 
noël Faria. <. 

Prémios em dinheiro 
s 40$000, ao, carro das culturas 
do Padre Domingos Pinheiro, de 
S. Pedro de Alvitro . 
`40500, ao carro do fabrico, de 

manteiga, de Firminò do; Vaié 
Linfa, de Creixomil. 

40500, ao carro da espadela-
da, de Domingos de Faria, de 
Moure. 
- 4k00, ao carro da Saboaria 
` Barcelense. 

.40$00, ao carro do alambique, 
;de Luís F. Coelho, de Vila Cova. 

-40$00, ao' carro da Barca` do 
;Lago, do Padre Joaquim Gaiolas. 
,1 40$00, ao carro com um enge- 
anho, de Eficourados. 

40; 00, ao carro da charrua ae` 
,Gamil, de J. A. Fernandes. 

40$00, ao carro da meda de 

40$00, ao carro de `milho, de 
Mànoel Martinsi de Santa Eugê--
f nia. 
' 40500, ao carro dos caiadores, 
de Barcelos. 

Grupos 
1.° prêmio-50$00, ao grupo 

,de trabalhadores de Salvador do 
Campo. 

2.0 prêmio-30$00, ao grupo 
-de sulfatadores, de Silveiros. -

3 ° prêmio-30$00, ao grupo 
das doceiras. 

4.° prêmiõ 30$00, ao grupó ,, t%isãou-nos,-'d6,.último tdotnin-' 
fias páeíras. •, .r ,,• o, esteapreciávèIgrupa'''víla= 

de António Arantes, de Ba1ugães. 

Cabras 
30$00, ao rancho `dê Joaquim 

de Magdalhães, e Barcelinhos. 

Edos ` é -- Noticias } 
Companítiea de Opereta 

_. Consta-nos que sé propõe vir 
a Barcelos, para realizar dois es-
pectáculos no Teatro Gil Vicente, 
a grande Companhia dé`opereta 
dirigida pelos consagrados artis-
tas João Alves da Silva e João 
da Silva Júniòr, de' que fazem 
parte distintos actores de teatros 
de Lisboa. 
Em face do que sucedeu ulti-

mamente com a Companhia Ma-, 
ria Matos. e Mendonça,de çar-
válho,'uma: das melhores empre 
zas teatrais que teem findo à 
pi'ovincia, arriscado é trazer ao 
nosso teatro companhias compos-
tas de br ns artistas, visto que o 
público nãò corresponde aos en-
cargos que oneram' êsses contra-
tos. 

Se tivermos em conta os pre-
ços do Pôrto e de outros teatros 
do país, ninguém pode deixar_de 
considerar que " para os espectá-
culos Maria Matos e Mendonça 
de Carvalho,, os lugares não tive-

preço alto; .-.pelo-cântrário, 
foram relativamente módicos. No 
Pôrto, um.lugar na plateia custa 
para cima 'de'15,•00, e em Barce-
los, os preços foram de 8$00. 

Ainda #emos"conhêcimento de 
que.pretende vir ao nosso" teatro 
uma Companhia de revistai' que 
no Pôrto tem feito sucesso re-
tumbartq e que è constituida por 
.artistas escolhidos e de renome, 
em número superior- a 30, com 
orquestrai própria.` 
—a a 

Dëpóis dé composta esta noti-
cia, tivemos conhecimento de 
que a ,direcção da ,Empresa Tea-
tral -Gil Vicente fechou contrato 
com ) a grande - Companhia de 
Opereta para três ,espectáculos 
no nosso teatro, nos dias 28, 29 
e-30 dó -corrente mês, em que 
se exhibirão as peças de grande 
sucesso e esplêndída música, 
Casta' Suzànà, Viuva Alegre e 
Soldado de ChõkWate, no intuito 
-de oferecer aos barcelenses um 
novo gênero de espectáculos. 
A direcção do teatro,. anima-

da de boas intenções e desejosa 
de tornar Barcelos visitado por 
companhias de bom teatro, ofe-
rece, assim, ao público Barcelen-
se três explêndidas noites de ar-
te. Restà ' que os barcelenses a 
animem a levar por deante os 
seus bons propósitos. 

Or-feão de Vila do Conde 

Tunas 
1.° prêmio-50,00, á de Airó. 
2.° prêmio-30$00, á estúrdia 

de Creixomil. 
3.° prêmio-30$00, á esturdia', 

de Caraj ços. 
Gado 

prêmio-50-$00, á vaca lei-
teira de raça barrosa. 

2.° prêmio--50$00, á vaca: tau-
rina, de Cristelo., 

3.° prêmio-30$00, á novilha 
taurina, de D. Luís de Távora. 

Juntas de bois. 
prémio-50$00, á junta de 

Manoel Figueiredo, de Alvelos. 
2.° prêmio-40$00, á junta de 

José Ferreira, de•Sequiade._ 
`3.°`prêmio-30$00, á junta de 

Armênio Freixo, de Vila Gova. 
4.° prêmio-25$00, á junta- dé 

Manoel G. da Cruz, de Gil-
monde. 

- ` Poldros' 
1.° premiõ30$00, ao `poldro" 

de _ Paulo Ferreira, de S:, Pedro 
de' Vila' Frescáinha. 

Z ° prêmio-2W0, a António 
Fonseca, de Remèlhe. 

Poldras 
1.° prêmio-. 30$00, á poldra de 

António Fonseca, de Remelhe.,tr 
'Garranos' 

cotidense, que foi recebido com 
muito agrado e simpatia e que. 
deixou em todos impressões agra-
dáveis, pelo seu porte e conduta. 

Deu-nos- uma noite alegre no 
Teatro Gil Vicente, que `se acha-
va repleto 'de espectadores, que 
manifestaram a sua simpatia ao 
novo grupó coral. 
Apresentou-ó -o Sr. -dr: Bernar-

dino Andrade e agradeceu o bom 
acolhimento que Barcelos lhe 
dispensou,' o Sr..dr. Artur Aráujó,-
muito digno presidenfe4da direc 
-ção dó grupo visitante.' O grupo 
corai, conquanto pouco nume-
roso, cantou. bem, sob a`direéção 
do seu ilustre maestro, -Sr...Pinto 
de Queiroz, tendo de bizar al-
guns números; e o grupo scénico 
foi tambèm4 muito apreciado na 
revista ' vilacondense, ' « OrcUifiá 
rio! ... Marche,!. . . ,, ,bem urdida 
pelo seu 'ilustré•autòr, Sr: `-dr• 
Eugênio Pimentel. 
A falta de- espaço inhibe-nos 

-de alongar esta noticia, não',dei-
xando nós, porém, de manifestar 
as nossas boas impressões quanto 
ao grupo orfeônico da linda praia 
dè Vila do Conde. 

Taxa anual e taxa 
complarnentar 

Na tesouraria de Fazenda; 
acham-se à' venda o's impressos 
destinados ao pagamento destas 

1.° prêmio-30$00, ao garrano 'taxas. Termina hoje o pra5õ para 
a sua entrega. 

Exarnos 

Em cumprimento do; n.° 32' 
das Constituições diocesanas, rea-
lizam-se, nos dias 19, 20 e 22; no 
escritório arciprestal, os exames 
de Teologia Moral, Pastoral e 
Mistica, Direito Canônico e Li-
turgia, para o clero dêste arci-
prestado- a êles sujeito. 

Ciro Oliimpia } 
Realiza-se, $ no '. dia, 22, a festa 

artística dos conhecidos àrtistás 
Quico and Calmarza, que tanto 
sucesso teem obtido neste circo. 

Esta festa é dedicada ao. Uni 
ao Foot-bal Barcelense e é coa-
djuvada.por amadores 6 terra.' 

Casarsrerrtoa 

Pelo Sr. tenenfe%•Sousa Pinto, 
foi .,'pedida em casamento a sr.a 
D. Lúcia,do Amor.Divino,Perei-; 
ra, filha do acred.itadó industrial 
Fernando António- Pereira, 
Bárcelinhos, liará-b Sr. Gúaní'fõ 
Bállester, digno empregado da 
fábrica •Juaii--B: -Dorneneck --- --
0 enlace realiza-se muito bre-

vemente, 
Apetecemos.aos sim pàticos noi-

vos as mais ridentes felicidades. 
—Também tfoi pedida .em ca.~ 

sainento pelo sr., FI'anG1sC© PâU 
Ia dos Santos negociante e pro-
prietàrio em 'Barcelinhos, a sr a 
Ana; Gomes de { Faria, filha do 
industrial-e proprletàrio, sr . Her-
mi_nio Gomes de.'Faria, para o 
sr. Rodrigo Pereira, filho do Sr. 
Francisco Pereira, de Barcelinhos:• 
O enlace deve, realizar-se em 

breve. 

Lista dos • novoo subs-
crítores ' a'pu ais -da --, y 

Sopa aros-Pobrre• 

O Sr. Abel Corte Real..60$00 
Luís Fernandes Pinheiro..30S00 
Oscar Alçada  :  30$00 
Candido Gonçalves Pereira 30$00 
Manuel Leão 30$00 
Augusto Soucasaux  60; 00 
Fernando C. d'Albuquerque 12$00 
Antero de Faria.'   12,900 
Avelino Sousa 30$00 
Pedro Vasconcelos 30$00 
José Luís da Silva  30,5,00, 
D. Maria Miranda Bastos 1.*0 
D. Aurora Lido 30 00 

H. S. do Livramento 

E' no próximo domingo que, 
na frèguesía de Fragoso, se reá 
liza uma festividade religiosa em 
honra de - N. Senhora do Livra-
to. Além da festa de igreja e pro-
cissão,x hà arraial, onde tocarão 
duas bandas de música, que cos-
tuma ser muito concorrido. 

•c•s•a cito 
1,,'. O ilustre Secretàrio de Finan= 
çãs,' snr.. António Eduardo de 
Sousa, dignissimo e sempre mui-
!o atencioso, por ter completAdo 

o octênio do lugar de chefe de 
repartição de Finanças neste con-
celho, foi transferido para a di-
recção de Finanças no distrito 
do Pôrto, 

Para êste, concelho, foi•trans-
ferido o snr. Roque António Lo-
pes da Silva, secr.etàrio de Fi-
nariças d& l.a classe da direcção 
de Finanças 'do distrito do Pôrto. 
Sentimos a ausência do distin-

to funcionário, snr. A._ Eduardo 
de. Sousa, que, durante a sua ; és'.-
tada nesta vila, conquistou a • es-
tima e consideração gerais: ' ' 

N Espozende, 12 -
. No p̀róximo domingo, 18 de 

maio, tem lugar, na frèguesia de 
Gandra, a festa do S.S..Sacra-
mento.. Prèga o dig.11 Abade de 
íMaximinos (Braga) Stir. P.e Luís 
Portela. _ - 
—A Conferência de S. Vícente 

de Paulo, de F ão, recebeu ulti-
mamente um importante ddnáti-
vo do benemérito filho dessa po-
voação, Snr, Manoel Pinheiro 
Borda, que `no Brazil ' segue , a 
carreira comercial. 

Por êsse motivo, aquela asso-
ciação de Caridade resolveu criar 
a sôpa dos pobres diária, em fa-
vor principalmente de crianças. 
Com a admissão de 9 pobres foi 
inaugurada aquela distribuição, 
no- dia 11,- no - Hospital=Asilo de 
Fio, cuja direcção cedeu obse-
quiosamente a casa para êsse fim. 
A' " distribuição assistiram as Se-
nlioras da Conferência, que ser-
viram a refeição, o pároco, ''Snr. 
Provedor da- Santa Casa e outros 
membros da meza. Foi um ver-
deiro dia de alegria para os con-
templados. s 

O cou olho dC F618 UU 
Còaatta•(•. ••iã,go•) 4. 

De visita a sua Ex.ma família, 
estiveram nesta frèguesia o Ex.-° 
Snr. Feliz' dai- Cunha Barbosa, 
sua dedicadissiina esposa, cunha-
do Ex.- - Snr, Garlos Barbosa 
e vários outros cavalheiros, todos 
primando pela delicadeza, com 
que aceitaram a visita pascal bei-
jando reverentemente a imagem 
de, Jesus ë x coma receberam o 
Rev. Pároco da frèguesia, dis-
pensando-Iflé -com tôda a gene-
rosidade as máximas atenções. 
Vimos,. a . despedirem-se de tão 
ilustres visitantes, o Ex.'0 Snr. 
Domingos dà• Cruz Piai, de'Sal 
vador do Campo e o Rev. Pá-
roco da frèguesia. 
—Tem corrido bom^r.tempo 

pa`rà 'a ágricúItura, se bem_: que 
os vinhedos já vão sendo ataca-
dos pelo mildiu, convidando à 
primeira sulfatagem,•sem de-
longas. 
—Já está quasi restabelecida 

dos seus incómodos graves -a 
Snr.a Ana da; Cunha •Barboza, 
esposa do nossó-'amigo'João Ro-
drigues do Vale Júnior. 
—O exercício do mês de Ma-

ria segue com tôda a devoção e 
, egularidàde;•j com concorrência 
de ° fieis.', 
Ao,novo sacerdotè- muitos pá- 

rabens com' sinceros votos por 
um futuro cheio de felicidades 
no desempenho da sua missão. 
—Na tarde do mesmo dia, 

houve a festa do- Senhor Bom 
Jesus, prégando o ilustrado ora-
dor P.e José 17ias; com- o agrado" 
de todos. 
A parte coral foi4 executada 

por um grupo -popular de 90 
1Sessoás, sob ã proficiente --direc-
ção do -Rev.m° Snr... P.e Alaio, 
deixando •m -todos muito boas 
impressões. 
—Tem estado em Fão; onde 

veio assistir à missa nova do seu 
amigo. P.1 Avelino-Borda, o Re:m° 
Snr. P.e António Alberto Ribeiro 
de Guimarães. 
—Retirou para Braga o Rev.-° 

Snr. P.e -Manuel Alaia, dig.mO 

professor de Canto no Seminário 
e Liceu de Braga. - 
—Para a mesma cidade segui-

ram "ã frequentar o Seminário o 
P., Avelino Borda, Carlos Lima 
! e Julio Cubelo 

•-No' dia 8e aqui esperado 0 

Ex.-` Rev. Senhor Arcebispo 
Primaz, que vem fazer a visita 
anual ao Clero dêste Arcipres-
tado. 
—Está -para breve o casamen-

to do Snr. Dr., Bernardino José 
Fernandes Ribeiro, Médico muito 
distinto, com `a Ex.ma Senhora 
D. ' Maria • Amélia Monteiro G. 
Siinões;,Senhora muito prenda-
da, residente no Pôrto. . 

Abade de Weivã, 1'3-

Chegóu à sua casa. de Quintão, 
com demora dê alguns mêses, a 
snr.a D. Constança Pacheco, de 
Vila do .Conde. _.. 

—Fez-se, - no último domingo, 
a hora mensal de adoração euca-
risca, por ocasião dos exercícios 
do mês de?Maria: - -, --
-Passam bastante incomoda-

dos de saude os snrs. Manoel 
José da Silva, de Quintão, e Ma-
noel de Matos, do Barreiro. 
—Foi acometida duma con-

gestão ,cerebral 'a snr.a Brizida 
Emilia Pereira de Matos, de 
Quintão, que felizmente tem ex-
perimentado melhoras. 
—Corno preparação para a 1.1 

comunhão solene. tem havido, 
em todos os dias dêste mês, dou-
trina• para as crianças•que a que-
rem receber. s 

Ontem com o nome de Armin-
do foi baptisado um filho de Sr. 
José de Carvalho. Foram padri-
nhos João de-Vilas Boas, e Ar-
cr-inda Rodrigues. 
—No mesmo dia, com o nome 

de Joaquina baptisou-se uma fi-
lha do nosso amigo Antonio Fer-
reira da Costa. Foram padrinhos 
Manoel Vaz Correta e Joaquina 
Pereira da Silva. 
—Tambed recebeu o mesmo 

sacramento urna criança, filha do 
Sr. David Gonçalves Vilas Boas. 
Foram padrinhos David Rodri-
gues - da Silva é- Emitia; Rodri-
gues da Silva, 
—Ainda recebeu as lustraes do 

baptismo'Joaquim filho de Agos-
tinho Alves Coutinho, sendo pa-
drinhos Joaquirra Rodrigues da 
Silva e Maria Tereis da Silva, 
da freguesia da Silva. 
O Snr. Abade já estava-fatiga-

do pois para êle foi um sêrviço 
extraordinário, atendendo à sua 
saude. 
—Foram a Viana,-em'cumpri-

mento dum voto; o' Snr. Mane-
lino Ferreira d'Andrade e Sousa 
e sua esposa Maria Exposta. Ti-
veram boa viagem. 

COMARCA DE BBRCELOS, 
rEdtós dè:3O, ,dias 

Para o inventario de 
Ana Rosa d'Amorim, vi-
uva. de José António 
d'Oliveira, que foi da fré 
guesia' de —-Mariz, desta 
comarca; citam-se por 
.editõs de 30.dias os inte-
ressados ausentes no 
Brazil, António Jose d'O-
liveira e mtilhèr, tendo-a, 
e Adelinó, de' oliveira 
Soares, casado, com Ana 

Soares, de Mariz. 

Barcelos, 23 d'abril de 
..1924... ,. .• _ • . 

Verifiquei: 
-O Júiz de Direito. 

B. Sousa Brito. 
O escrivão-do: 5.° oficio, = 

António de Faria Lopes. 

A AI U 1A BARBOSA 
Campo da Rèpu blica 
-- Grande- sortido de ca-

semiras nacionais e es-
trangeiras para fato so-

bretudo e gabardinas as-
sim como uni enorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de criança desde 
33$00 - 

PR-RFU M.A I<IAS  

Artigo fino, em loções para 
cabelo,-xia; Companhia -
F.dituro do l•illanito 
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  Capital,-. Ce -,contos 

.i  ut iD: •rC• SIO BAfZR0SO 

`'-'.TIPOCRAFIA', oficinas montadas com 
y,  material, aperfeiçoado, 

.aaptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, ,a 'uma ou mais cores. 

ENCADERN.ÀCÃO'-oficina em ; que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochúra, 
e que são executãdos com perfeição e se-
. gurança. .• m 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis, de to-

das- as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EI• da PREZA INDUSTRIAL,DE BARCELOS, L, , 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 -a 17—BARCELOS 

5 1 ` 

•esração, Carpinte•i•; è Marcën.2lrie! 

i Executa-se, com per uer perfeição e ra idez,,' ual • ' .f P q q 
encomenda,' com grande vanfágem e economia para 
os Snrs. Constrútores `e ,Proprietarios. i _-

Á 

Preçó 

•f •••`{J ``•`•\`w•i',/•/•V// j/® •/som̀  ••f ••,` •J•}jj••, •`' •,• • ••,.` •`►•••` V̀w.yj •(•C¡" ••̀/•R`a•®111:3 

#♦ #♦ 

f • Ismael-  rMaced o & Coa ++ 
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+++ +Rua D. Antonio, Barroso, 34 e 3G ++ 
7 + 

++   AçFz.os — ++ 
++ 

Completo e variadosortido em casimiras, chales, ++ 
malhas, panos crus, panos brancos $ ##s 

e -muitos outros- artigos. ++ 
#+# ++ 

Um -bom 'sortido em miudesas 
+# _ ++ 
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A CONFIANÇA 
P.ASSAPÚTES È MUGENS 

a1* -{ ME61`  o T01183 
.:s4f:.Le•€•lmente•hdbriitado {  

FrC," ée a` ca áá ;` e.arcélos 

,r 

Passagens para; 'América do Norte, Rio dó 
Janeiro, Argéntina,, Afriçâ Fortuguêsa 

e .mais portos, etc. -< Passaportes parà França, 
. " Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é 'ter a certeza de 
que ps :seus contratos &-rrão :sempre fiel-
mente cumpridos,.e de` c 3e' os Srs. `passa-
geiros seguirão ao èu destino .sempre. 
dentro eia légalidad.e. 
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(, Esta casa nãë tem ° ligarão" 0® , alguma 
coxa a do seu irmão na rua Direita, 400 
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